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Encerrado o mês de dezembro, é possível determinar a

média de valorização dos preços da saca de 50 kg de açúcar

com até 150 Icumsa negociados no mercado físico brasileiro,

com base em Ribeirão Preto, durante o período. Na média,

os ganhos em termos anuais oscilaram ao redor de 14,40%

quando comparamos a média de negociação ao redor de

R$ 91,82 deste ano contra a faixa de R$ 80,26 durante o

mesmo mês do ano anterior.

Os ganhos anuais de dezembro indicam a continuidade da

forte desaceleração do crescimento dos preços no mercado

físico brasileiro ao final de 2016. Parte deste movimento se

refere a carregamento estatístico, visto que os preços do final

de 2015 já apresentavam uma forte elevação para os padrões

daquele e deste ano.

Porém, também existe uma tendência de desvalorização

moderada do açúcar no curto prazo, onde a saca saiu da faixa

de R$ 102,00 [máxima do ano] e passou a ser negociada ao

redor de R$ 90,00 [patamar atual]. Entre janeiro e dezembro os

avanços interanuais oscilaram na média de 56,24%. Portanto,

a valorização interanual de dezembro se mostrou 41,84 pontos

porcentuais abaixo da média de ganhos do ano.

Na margem houve uma variação negativa moderada de

6,11%, quando comparamos com a média de negociação de R$

97,80, observada em novembro de 2016. Este recuo nos preços

reflete o avanço a oferta de açúcar no mercado local e a mudança

de postura das indústrias em fixar contratos de fornecimento de

médio a longo prazo, através de Nova York, principalmente, o

que leva a uma relativa desaceleração do mercado físico.

Ampliando a ótica de análise, vemos que o preço médio de

dezembro em R$ 91,82 se mostrou 58,29% acima da média de

preço para este período durante os últimos cinco anos, que

atualmente oscila ao redor de R$ 58,01.

No mês anterior os preços correntes de novembro se

mostravam 71,47% mais altos que a média dos últimos cinco

anos para o período, que até então oscilavam em R$ 57,03.
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Apesar disto, a média de preço dos últimos cinco anos entre

novembro e dezembro apresentou uma valorização de 1,72%.

A expectativa da SAFRAS & Mercado era de cotações na

faixa de R$/kg 96,27 a saca para a região de Ribeirão Preto

no de correr do quarto trimestre do ano. Com as médias

efetivas do período em R$ 95,87, a expectativa da SAFRAS

& Mercado acabou ficando 0,42% acima do previsto para o

período.

Para o primeiro trimestre de 2017 a expectativa é de preços

ao redor de R$ 88,50. Isto deve representar uma valorização

de 9,55% sobre o mesmo trimestre do ano anterior, que fora de

R$ 80,78 e uma queda de 7,69% sobre a média de preço

trimestre imediatamente anterior, que fora de R$ 95,87.

Para o mês de janeiro a expectativa da SAFRAS & Mercado

é de preços ao redor de R$ 90,00, o que deve representar uma

alta 7,41% no ano e uma queda de 1,98% na margem. Em

relação á média dos últimos cinco anos para o período deve

haver uma alta de 39,00%.

Açúcar em Nova York apresenta alta de 36% em 2016

Com a finalização do mês de dezembro é possível notar um

novo momento de desaceleração nas médias mensais para os

contratos futuros de açúcar bruto negociados na Bolsa de Nova

York. Mais uma vez temos um cenário onde, apesar da forte

valorização em termos anuais, gradualmente, os avanços têm

sido cada vez menores.

Desde setembro de 2016 quando a média dos fechamentos

de Março/17 se mostrou 80,76% acima do observado frente ao

mesmo mês do ano anterior, o avanço sobre o ano anterior tem

sido cada vez menor, passando por 62% em outubro, 40% em

novembro e agora, mais recentemente, 25% em dezembro

Em dezembro a valorização de Março/17 foi de 25,74%

quando comparamos a média dos fechamentos do mês

em US$/cents 18,83 deste ano com a média do mesmo

período do ano anterior em US$/ cents 14,98.

Na margem foi registrada uma queda de 9,74% frente

a cotação de US$/cents 20,87 observada nos os
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fechamentos do vencimento Março/17 durante o mês

imediatamente anterior. No acumulado do ano as cotações

do primeiro contrato em Nova York oscilam em US$/cents

18,23, o que indica ganhos de 36,65% sobre a média de

US$/cents 13,34 acumulada durante os doze meses do ano

anterior. Na margem a própria média acumulada teve uma

valorização de 0,33% passando de US$/cents 18,17 para

US$/cents 18,23 entre novembro e dezembro de 2017.

Em comparação com a média dos últimos cinco anos,

que atualmente oscila em US$/cents 16,88, o mês de

dezembro apresentou uma valorização de 11,55%. Porém,

olhando estritamente para a própria média de cinco anos

podemos observar uma queda de 4,85% passando de US$/

cents 17,74 em novembro para US$/cents 16,88 em dezembro.

De modo geral, a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

cotações médias na faixa de US$/cents 19,00 para o vencimento

Março/17 em Nova York no de correr do primeiro trimestre de

2017. Isto deve representar uma valorização de 32,44% sobre

o mesmo trimestre do ano anterior, em US$/cents 14,35 e

uma baixa de 9,07% sobre a média de preço do trimestre

imediatamente anterior, em US$/cents 20,90.

Para o mês de dezembro a expectativa da SAFRAS &

Mercado era de cotações ao redor de US$/cents 19,80, o

que representou uma diferença de 5,15% sobre o valor

efetivo do período. Já para janeiro de 2017 a expectativa

da SAFRAS & Mercado é de preços ao redor de US$/cents

19,50 o que deve representar uma 36,16% sobre o mesmo

período do ano anterior, um crescimento de 3,56% na margem

uma vantagem de 17,50% sobre a média dos últimos cinco

anos para o período.
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